
 

 

 
 
PROGRAMA DE MESTRADO EM DIREITO 
DISCIPLINA: Teoria do Direito 
CARGA HORÁRIA: 45 horas/aula 
CRÉDITOS ACADÊMICOS: 3 créditos 
PROFESSOR: Dr. Rafael Lazzarotto Simioni 
 
 
1 EMENTA 
 
Formação histórica da cultura jurídica ocidental. Paradigmas fundamentais do direito 
moderno. Direito do Estado e Direito da Sociedade. Direito e ordens jurídicas globais. 
Cultura jurídica e complexidade. Direito como sistema autopoiético. Constitucionalismo 
social, interconstitucionalismo e transconstitucionalismo. Organizações jurídicas, 
complexidade e novos direitos. 
 
2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo geral 
 

• Discutir as teorias contemporâneas do direito, em diálogo transdisciplinar com a 
filosofia e a sociologia política, de modo a ressignificar o direito e a cultura jurídica 
no Brasil sob o prisma do desenvolvimento, ampliação e afirmação dos direitos 
fundamentais-sociais. 

 
2.2 Objetivos específicos 
 

• Explicitar os conceitos, pressupostos teóricos e objetivos políticos dos marcos 
teóricos selecionados para estudo. 

• Estabelecer relações inovadoras entre direito e sociedade. 

• Problematizar a conexão positivista entre direito e Estado de modo a abrir a 
possibilidade de compreensão do desenvolvimento recente de uma nova cultura 
global do direito. 

• Discutir os referenciais teóricos com vistas ao fortalecimento da cultura dos direitos 
humanos e fundamentais no Brasil. 

 
3 METODOLOGIA 
 
Organização de dois blocos de trabalho que utilizarão diferentes técnicas didáticas, tais 
como: aulas expositivo-dialogadas, debates e discussões de reflexão, apresentação de 
seminários, leituras dirigidas e elaboração de trabalhos escritos. 
 



 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Módulo I – O direito da sociedade 
 
Encontro 1: Apresentação da disciplina e introdução às questões fundamentais da teoria do 
direito 
 
Encontro 2: Teoria do direito e clausura operativa do sistema jurídico  
 

Texto de referência: Capítulos 1 e 2 do livro LUHMANN, Niklas. O direito da 
sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2019. 

 
Encontro 3: Função, codificação e programação 
 

Texto de referência: Capítulos 3 e 4 do livro LUHMANN, Niklas. O direito da 
sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2019. 

 
Encontro 4: Justiça, evolução e organizações jurídicas: o lugar dos tribunais 
 

Texto de referência: Capítulos 5, 6 e 7 do livro LUHMANN, Niklas. O direito da 
sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2019. 

 
Encontro 5: Política, direito e demais acoplamentos estruturais 
 

Texto de referência: Capítulos 9 e 10 do livro LUHMANN, Niklas. O direito da 
sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2019. 

 
Encontro 6 Autodescrição do sistema jurídico e sociedade mundial 
 

Texto de referência: Capítulos 11 e 12 do livro LUHMANN, Niklas. O direito da 
sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2019. 

 
Modulo II – Constitucionalismo social 

 
Encontro 7: A nova questão constitucional e o constitucionalismo social 
 

Texto de referência: Capítulos 1 e 2 do livro TEUBNER, Gunther. Fragmentos 
constitucionais: constitucionalismo social na globalização. São Paulo: Saraiva, 
2020. 
 
 
 
 



 

 
 
Encontro 8: Sujeitos constitucionais transnacionais 
 

Texto de referência: Capítulo 3 do livro TEUBNER, Gunther. Fragmentos 
constitucionais: constitucionalismo social na globalização. São Paulo: Saraiva, 
2020. 

 
Encontro 9: Normas transnacionais 
 

Texto de referência: Capítulo 4 do livro TEUBNER, Gunther. Fragmentos 
constitucionais: constitucionalismo social na globalização. São Paulo: Saraiva, 
2020. 

 
Encontro 10: Direitos fundamentais transnacionais 
 

Texto de referência: Capítulo 5 do livro TEUBNER, Gunther. Fragmentos 
constitucionais: constitucionalismo social na globalização. São Paulo: Saraiva, 
2020. 

 
Encontro 11: Colisão e conexão no constitucionalismo transnacional 
 

Texto de referência: Capítulo 6 do livro TEUBNER, Gunther. Fragmentos 
constitucionais: constitucionalismo social na globalização. São Paulo: Saraiva, 
2020. 

 
 
5 AVALIAÇÃO 
 
Os instrumentos de avaliação consistem em 
 

a) Apresentação de seminário em grupo: 5,0 pontos 
b) Entrega de paper individual: 5,0 pontos 

 
Os seminários terão por objeto a apresentação e discussão dos textos de referência 
programados para cada encontro. O grupo deve apresentar rigorosamente os argumentos 
da parte designada do texto, identificando com clareza e precisão conceitual: 

a) O contexto da discussão realizada pelo autor 
b) A questão central 
c) Objetivos 
d) O desenvolvimento da argumentação 
e) Conclusões ou resultados 



 

f) Reflexão crítica sobre as contribuições do texto para o estado da arte, importância, 
impacto e/ou possíveis fragilidades em seus pressupostos teóricos 

 
A avaliação da qualidade do seminário levará em consideração esses 6 critérios. 
 
Os papers devem observar: 

a) as normas gerais da ABNT e as específicas da Revista da Faculdade de Direito do Sul 
de Minas, como por exemplo, dentre outras, o limite de páginas entre 15 a 20 laudas 
incluindo as referências e elementos pré-textuais, título, resumo, abstract, palavras-
chave etc. 

b) O paper deve ser pensado como um futuro artigo para publicação, em coautoria 
com o prof. Orientador, em uma revista qualis. De modo que sua temática precisa 
relacionar tanto a temática da pesquisa do professor e da futura dissertação do 
mestrando, quanto os tópicos estudados na disciplina. 

c) É imprescindível que o paper tenha, além das referências bibliográficas usuais, pelo 
menos uma citação da Revista da Faculdade de Direito do Sul de Minas e de 
publicações de professores do PPGD/FDSM, de modo a demonstrar a aderência do 
trabalho à área de concentração e linhas de pesquisa do Programa. 

d) O conteúdo do paper deve apresentar as qualidades de inovação, relevância 
acadêmica, profissional e social, precisão conceitual, objetividade e clareza na 
organização do tema, problema, objetivo geral e objetivos específicos, metodologia, 
justificativa, desenvolvimento e resultados. Não serão admitidos ensaios científicos. 
A forma do paper deve ser a de artigo científico. 

e) Na introdução do paper é obrigatória a informação de que se trata de um trabalho 
vinculado ao projeto de pesquisa do prof. Orientador, inserido na área de 
concentração e linha de pesquisa do PPGD/FDSM, explicando também a relação 
entre a temática e o projeto do Prof. Orientador. 

 
A avaliação da qualidade do paper levará em consideração esses 5 critérios. Os projetos de 
pesquisa dos Professores Orientadores estão descritos no site do mestrado, na página dos 
grupos e projetos de pesquisa. 
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